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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Docência (PIBID) surge da 

necessidade de um espaço para interlocução entre a universidade e a escola de Educação 

Básica, a fim de contribuir para a elevação da qualidade de ensino da rede pública. Nesse 

sentido, pretende-se ampliar as dinâmicas de concepções e práticas de ensino, 

promovendo uma articulação entre a teoria e prática: entre a educação superior e a básica. 

Essa proposta visa melhorias para a formação docente, onde o aluno de licenciatura é 

oportunizado a inserção no ambiente escolar, participando de planejamentos e execução 
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de metodologias inovadoras, estimulando o uso de novas tecnologias de Informação e 

Comunicação.  

A experimentação é um recurso pedagógico muito comum no ensino de Química, 

porém nem todos os professores a utiliza, seja por falta de laboratório nas escolas ou por 

falta de domínio, pois um grande número de professores que lecionam esta disciplina 

possui formação em outras áreas, o que dificulta a realização da prática experimental 

muitas vezes por se sentirem inseguros (VIANA, 2014). 

Os professores de Química e de Ciências Naturais, de modo geral, mostram-se pouco 

satisfeitos com as condições e infraestruturas de suas escolas, principalmente aqueles que 

atuam em instituições públicas. Com frequência, justificam o não desenvolvimento das 

atividades experimentais devido aos fatores supracitados. Não obstante, pouco 

problematizam o modo de realizar os experimentos, o que pode ser explicado, em parte, 

por suas crenças na promoção incondicional da aprendizagem por meio da 

experimentação (SILVA; ZANON, 2000).  

Para a compreensão dos fundamentos das ciências experimentais, a prática 

laboratorial é procedimento insubstituível. Assim, o laboratório é recurso indispensável 

para o ensino médio. 

Este trabalho trabalhou-se a reativação do laboratório de Ciências da EEEFM Major 

Alfredo Pedro Rabaioli e também realizar atividades práticas com os estudantes da escola. 

 

2. OBJETIVO 

Reativar o laboratório de Ciências; 

Observar as aulas de Química e identificar as dificuldades dos estudantes; 

Despertar o interesse dos estudantes para o ensino de Química através de aulas 

práticas; 

Abordar a Química transformando-a em algo concreto no cotidiano do estudante, 

desenvolvendo seu interesse pela Ciência. 



                  

                  
 

3. METODOLOGIA 

Inicialmente foi feita uma verificação do espaço utilizado como laboratório de 

Ciências e após o diagnóstico das principais necessidades de reparos na estrutura do 

espaço, dentre essas podemos destacar: limpeza do local que tem sido usado como 

depósito, descarte dos reagentes vencidos e compra de novas vidrarias e reagentes. 

Após a vistoria do laboratório, houve a observação de algumas aulas de Química 

nas turmas de Ensino de Médio e após as aulas foram aplicados questionários para 

identificar as necessidades dos estudantes quanto ao ensino de Química. 

Após o laboratório ter ficado apto para uso dos estudantes, foram desenvolvidas 

algumas aulas práticas com as turmas: Segurança de laboratório; Preparo de soluções; 

Titulação ácido-base; Teste de chama; % de álcool na gasolina; Teste do bafômetro; 

Identificação de acidez e basicidade com repolho roxo e estudo das reações químicas. 

Ao final das aulas práticas foram aplicados questionários aos estudantes para 

verificar o quanto as aulas práticas puderam ajudar os estudantes em relacionar os 

experimentos com os conteúdos teóricos desenvolvidos em sala de aula.   

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Inicialmente a maior dificuldade foi quanto ao espaço destinado ao laboratório de 

ciências, uma vez que estava sendo utilizado como depósito e também devido a grande 

quantidade de reagentes que estavam vencidos. Após conversa com o diretor escolar e 

exposição da necessidade de reativação do laboratório para melhorar o ensino 

disponibilizado aos estudantes, o laboratório foi desocupado para que enfim os estudantes 

pudessem ter suas aulas práticas. 

Após as observações das aulas de Química e aplicação de um questionário aos 138 

estudantes da escola, alguns dos resultados que chamaram a atenção foram que 92% dos 

estudantes nunca tiveram uma aula prática e quando questionados quais as maiores 

dificuldades enfrentadas no ensino de Química, tivemos que 48% não acreditavam que a 



                  

                  
teoria ensinada em sala não se aplicava na prática, 30% não consegue associar a Química 

ao cotidiano, 18% falta de interesse e 4% a prática do docente. 

Com os dados e o laboratório próprio para uso, foram feitas diversas aulas práticas 

com os estudantes, resgatando os conteúdos ensinados em sala de aula. Para as turmas de 

1º ano foram feitas as seguintes aulas:  segurança de laboratório, teste de chama, 

identificação de acidez e basicidade com repolho roxo e estudo das reações químicas. 

Para as turmas de 2º ano foram feitas aulas práticas de: segurança de laboratório, preparo 

de soluções e titulação ácido-base, e para as turmas de 3º ano foram feitas as aulas práticas 

de: segurança de laboratório, % de álcool na gasolina e teste do bafômetro. 

Após a realização das aulas práticas, os estudantes responderam um novo questionário 

e tivemos como resposta que cerca de 95% dos estudantes gostaram das aulas práticas 

lecionadas e cerca de 86% dos estudantes disseram que os experimentos os ajudaram a 

entender melhor a Química e a melhorarem suas notas nas avaliações. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o presente trabalho, foi possível verificar como a utilização de experimentos se 

torna importante para a aproximação dos conteúdos teóricos ao cotidiano dos estudantes. 

Foi possível despertar o interesse dos estudantes, que ficou comprovado através da 

diminuição das faltas dos mesmos e melhoria das notas nas avaliações de Química. 
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